
 

Terço de dia 8 de Agosto de 2010, Capelinha das Apa rições, Fátima 

Introdução 

Saúdo-vos a todos os que viestes a este santuário e os que nos acompanham por 
meio dos meios de comunicação social. 
Celebramos o XIX Domingo do Tempo Comum em que iniciamos a semana nacional 
da Mobilização Humana. Com Maria, queremos meditar os mistérios gloriosos de 
Cristo Ressuscitado.  
Preside a esta oração o P. José Augusto, Missionário do Verbo Divino, acompanhado 
de um grupo de leigos da Rede Fé e Desenvolvimento, que visa sensibilizar e 
mobilizar a Igreja e a sociedade civil em geral para as questões do desenvolvimento 
global, a partir da Fé cristã. 
A realidade da migração recorda-nos a situação dos povos e grupos sociais mais 
fragilizados do planeta que as Nações Unidas, no ano 2000, definiram como os oito 
Objectivos de Desenvolvimento do Milénio: a pobreza, a falta de uma rede escolar 
primário para todos, as desigualdades de género, a mortalidade infantil, a falta de 
saúde materna, as doenças graves, a degradação ambiental e a falta de uma parceria 
global para o desenvolvimento. Nos dias 20 a 22 de Setembro próximo, vai haver uma 
Assembleia da ONU, em Nova Iorque para avaliar a situação, quando faltam 5 anos 
para a data em que a pobreza extrema e a fome deveria ter diminuído para metade a 
nível mundial. Neste Rosário, vamos ter como intenção principal, esta cimeira. 

1º Mistério: A Ressurreição de Jesus 
“Porque buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui; ressuscitou!” (Lc. 24, 5b) 
A Ressurreição é a janela de esperança para um mundo novo. Os Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio (ODM) são um apelo das Nações Unidas a todas as 
pessoas para que se empenhem na transformação do mundo onde a prosperidade 
possa ser partilhada por todos. Para isto, apela-se a uma mudança de mentalidade e 
de acção. O oitavo objectivo é envolver todos os países numa pareceria efectiva para 
ajuda ao desenvolvimento.  
 
Neste mistério rezemos para que a fé no Deus da vida nos liberte da indiferença e do 
egoísmo e nos ajude a construir a globalização do amor e do desenvolvimento. 
 

2º Mistério, A Ascensão do Senhor 
“Porque estais assim a olhar para o Céu? Esse Jesus que vos foi arrebatado para o 
Céu virá da mesma maneira, como agora o vistes partir para o Céu” (Act. 1, 9a . 11b) 
Com Cristo, o homem novo, toda a humanidade encontra o caminho para a 
glorificação divina. É porque somos tão importantes para Deus que não podemos ficar 
indiferentes à sorte dos nossos irmãos sujeitos à pobreza extrema e à fome.  
“Amar alguém é querer o seu bem e trabalhar eficazmente pelo mesmo. Ao lado do 
bem individual, existe um bem ligado à vida social das pessoas: o bem comum.” 
(Bento XVI, Caridade na verdade, 7) 
 



 

Rezemos pelos mais pobres e que passam fome; rezemos também pelos que vivem 
dependentes do consumismo e do esbanjamento para que aprendam a ser solidários 
e ter uma vida simples. 
  
3º Mistério, A descida do Espírito Santo sobre os A póstolo e Maria 
“Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme 
o Espírito lhes inspirava que se exprimissem. (Act. 2, 4) 
A Declaração dos Direitos Humanos afirma no artigo nº 1, «Todos os seres humanos 
nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, 
devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade.» Deste direito base 
nascem outros direitos como: o direito à educação, à saúde e à igualdade de género.  
O Espírito move o cristão a agir, pois os direitos supõem deveres. “A partilha dos 
deveres recíprocos mobiliza muito mais do que a mera reivindicação de direitos.” (CV 
43) Somos desafiados a reflectir e avaliar que respostas podemos dar a cada situação, 
à luz do Evangelho.  
 
Rezemos por toda a Igreja, para que seja mais activa na sociedade, mais interventiva, 
a lutar por um mundo melhor. 
 
4º Mistério, Assunção de Nossa Senhora ao Céu 
“…definimos ser dogma divinamente revelado que: a imaculada Mãe de Deus, a 
sempre virgem Maria, terminado o curso da vida terrestre, foi assumpta em corpo e 
alma à glória celestial” (PIO XII. 
Maria é a imagem da Igreja glorificada, sem mancha de pecado, liberta por Cristo. Ela 
é um sinal de esperança para as mulheres que são desrespeitadas na sua dignidade e 
não têm condições para uma saúde materna aceitável. 
 
Rezemos pela mulher explorada, descriminada e violentada, para que a Igreja seja um 
espaço de libertação e de recuperação de dignidade. 
 
5º Mistério, Coroação de Nossa Senhora, como Rainha  do Céu e da Terra 
“Apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a lua debaixo dos 
pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça” (Ap. 12, 1) 
Toda a natureza aparece resplandecente de beleza ao lado da Nova Eva redimida por 
Cristo. Um dos objectivos do Milénio é a protecção e sustentabilidade da natureza.  
Escreve Bento XVI, na Encíclica Caridade na Verdade, “O tema do desenvolvimento 
aparece, hoje, estreitamente associado também com os deveres que nascem do 
relacionamento do homem com o ambiente natural. Este foi dado por Deus a todos, 
constituindo o seu uso uma responsabilidade que temos para com os pobres, as 
gerações futuras e a humanidade inteira. (Cf. Caritas in Veritate, nº 48) 
 
Rezemos pelas populações mais afectadas pelas alterações climáticas e suas 
consequências (fogos, secas, cheias).  
 

 
 


